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LAVA JATO A 10ª etapa da operação cumpre 18 mandados,
dois de prisão preventiva e quatro de prisão temporária

“QuePaís é esse”
levaRenatoDuque
denovopara cadeia
FOLHAPRESS E ESTADÃO
CONTEÚDO
São Paulo e Rio de Janeiro

A Polícia Federal voltou a
prendernamanhãdeontem
oex-diretordeEngenhariae
Serviços da Petrobras Rena-
to de Souza Duque. A prisão
preventiva ocorreu na 10ª
etapa daOperação Lava Jato,
que cumpriu ao todo 18
mandados, sendo dois deles
de prisão preventiva, quatro
de prisão temporária e 12 de
busca e apreensão.

Além de Duque, foram
presosoempresárioAdirAs-
sad (ver matéria abaixo) e
Lucélio Roberto von Lehsten
Góes, filho de Mario Góes,
quejáestápresoemCuritiba
eéapontadocomooperador
doesquemadecorrupçãona
Petrobras.

Os outros alvos dos man-
dados de prisão temporária
são Sonia Mariza Branco,
DarioTeixeiraAlves Junior e
Sueli Maria Branco. Eles são
investigados por terem liga-
ções com empresas que te-
riam sido usadas no esque-
ma de lavagem de dinheiro,
como Rockstar, Legend e
Power.

Osalvosdosmandadosde
prisão são investigados por
supostaassociaçãocrimino-
sa, uso de documento falso,
corrupção passiva e corrup-
çãoativa, alémde fraudeem
processo licitatório e lava-
gem de dinheiro.

Duque foi preso porque,
segundo a PF, estaria movi-

mentando dinheiro deposi-
tado em contas no exterior.
A PF afirmou que Duque
transferiu dinheiro de con-
tasmantidasnoexteriorpa-
ra contas no principado de
Mônaco.

Umtotal de20milhõesde
euros (cerca de R$ 68 mi-
lhões) foi bloqueado por au-
toridades de Mônaco, se-
gundodecisãodojuizSergio
Moro, que decretou as pri-
sões. "Dentre os países re-
metentes de recursos para
as contas de Duque em Mô-
naco entre 2009 e 2014 po-
de-se citar: Suíça, Hong
Kong, Bahamas, Estados
Unidos, Panamá e Portugal
dentre outros. Isso demons-
tra que o ex-diretor certa-
mentepossuidisponibilida-
de financeira em diversos
outros países e continuou a
reiterar a prática delitiva de
lavagem transnacional de
dinheiro, mesmo depois da
investigação ter sido inicia-
da, demostrando também
inequívoco propósito de di-

ficultar o encontro de pro-
vas”, argumenta o Ministé-
rio Público.
A polícia também desco-

briuqueMárioGoesoperava
da mesma forma que Paulo
Roberto Costa, ex-diretor da
Petrobras, que usava contas
emnomede familiares para
movimentar o dinheiro
oriundo de propinas no es-
quema da Petrobras. Foi por
isso que o filho de Góes foi
detido.

“Que país é esse?”
AetapaanteriordaLava Jato,
deflagrada em fevereiro, foi
batizada de “My Way”, ape-
lido dado a Duque. A etapa
deflagrada ontem se chama
“Que País é Esse?”, frase do
ex-deputado da Arena Fran-
celino Pereira e nome de
uma música do Legião Ur-
bana e que faz referência a
umaconversaentreDuquee
seu advogado no momento
em que ele foi preso pela
primeira vez.
Ao saber que seria levado

à prisão em novembro do
ano passado, Duque excla-
mou ao seu defensor: “que
país é esse?”.
A fala foi interceptada em

gravação da polícia. Depois
de passar 19 dias na prisão,
ele foi solto pelo ministro
Teori Zavascki em 3 de de-
zembro. Na ocasião, o mi-
nistro Zavascki entendeu
que não havia risco à apli-
cação da lei penal com a sol-
tura de Renato Duque.

Presos são
investigados
por crimes
com0 fraude e
associação
criminosa

68 mi
Este é o valor em reais
dos 20 milhões de euros
bloqueados por
autoridades de Mônaco
em conta de Renato
Duque

MPdenuncia
tesoureiro do
PTpor crime
de corrupção

REUTERS
São Paulo e Rio de Janeiro

OMinistérioPúblicoFederal
denunciou, ontem, o tesou-
reiro do PT, João Vaccari Ne-
to, por crimes de corrupção
no âmbito da operação Lava
Jato, que investiga denún-
cias envolvendo pagamento
de propina como resultado
de fraudes em licitações da
Petrobras. Vaccari, diferen-
tementedoex-diretordaPe-
trobras Renato Duque, não
está entre as seis pessoas
que tiveram mandados de
prisão expedidos pela Jus-
tiça para serem cumpridos
ontem.
“Vaccari tinha consciên-

cia de que os pagamentos
(doações de campanha)
eram feitos a título de pro-
pina”, afirmouoprocurador
Deltan Dallagnol, em entre-
vista a jornalistas, em Cu-
ritiba. O Ministério Público
Federal afirmou ter “ampla
prova” de que o tesoureiro
do PT se encontrou com
ex-executivos da Petrobras
Renato Duque e Pedro Ba-
rusco para tratar de doações
ao partido, argumentou o
procurador.
Barusco, ex-gerente-exe-

cutivo da diretoria de Ser-
viços da Petrobras, é umdos
principais delatores do es-
quema e fez um acordo de
delação premiada com as
autoridades.
Segundo Dallagnol, as

doações ao PT com base em
propina de corrupção na Pe-
trobras foram feitas ao di-
retório nacional e a três ou
quatro diretórios locais. Ba-
rusco afirmou na semana
passada à CPI da Petrobras
que o tesoureiro do PT ge-
renciava o recebimento de
propinas para o partido

AdirAssad repetia “ lavagem”
queusavano casoCachoeira

FOLHAPRESS
Curitiba, PR

Presopela Polícia Federal na
manhã de ontem, Adir As-
sad é suspeito de usar com
empresas da Operação Lava
Jato os mesmos métodos de
lavagem de dinheiro que já
tinha mantido com a em-
preiteira Delta, pivô do caso
Carlos Cachoeira.

Segundo o Ministério Pú-
blico Federal, Assad era um
operador de propinas de
empreiteiras para a Direto-
ria de Serviços da Petrobras,
que era comandada por Re-
nato Duque, também preso
nesta segunda.

“Assad recebia dessa em-
presa (Delta) grandes quan-
tias de dinheiro para pos-
teriores saques na boca do
caixa e repasses a funcio-
náriospúblicos”,disseopro-
curadordaRepúblicaRober-
son Pozzobon.

Segundo Pozzobon, por
meio de contratos falsos,
que não tinham a prestação
de qualquer serviço especí-
fico,empresasdefachadade
Assad também firmavam
acordo com Augusto Men-
donça, da executivo da em-
presa Toyo Setal.

O objetivo era mandar ao
exterior dinheiro que bene-
ficiava Duque e o também
ex-diretor da Petrobras Pe-
dro Barusco.

Carlos Cachoeira foi alvo
deumaCPInoCongressoem
2012 que investigou sua li-
gação com políticos, o jogo
do bicho e empresas. De
acordo comoMinistério Pú-
blico Federal, o novo braço
da investigação da Lava Jato
partiu da delação premiada
de Pedro Barusco.

A partir de documentos
apreendidos com Mário
Goes, também detido nesta
segunda, os investigadores
afirmam ter obtido infor-
mações sobre repasses de
propina envolvendo um
consórcio formado por

Mendes Junior, MPE e Setal
que beneficiavam a Direto-
ria de Serviços e também a
deAbastecimento, então co-
mandada por Paulo Roberto
Costa.

A investigação apontou
que o consórcio pagou em
propinas R$ 20 milhões em
propinas para aDiretoria de
Abastecimento e R$ 70 mi-
lhões para a de Serviços.

Ex-diretor da
Petrobras foi
preso em
novembro, mas
foi solto depois
de 19 dias

Fábio Motta/ Estadão Conteúdo

Duque foi preso e teve obras de arte apreendidas
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